DOMINGO V DA QUARESMA  (B)

INTRODUÇÃO: 


Toda a Quaresma pede-nos conversão. O Senhor convida-nos a passarmos da imagem falsa de um Deus distante e indiferente para a verdadeira imagem de Deus: um Pai (Abba) bom e próximo de nós, que nos entrega o seu próprio Filho. Ao iniciarmos esta Eucaristia, peçamos-Lhe um coração novo e um espírito renovado, para O descobrirmos como o Pai bondoso e compassivo que é.

ORAÇÃO DOS FIÉIS:  ( R: Pai, glorifica o teu Nome! )

Olhemos, irmãos, com fé para Cristo, elevado na cruz, e supliquemos-Lhe com confiança, pelas necessidades da Igreja e de todo o mundo.

1 – Que a tua Igreja, Povo da Nova Aliança, tome os caminhos da conversão e da reconciliação. Com Jesus, Cabeça da Igreja, dizemos: R/
2 – Que todos os que vão receber o Baptismo, aprendam a caminhar connosco como teus filhos. Com Jesus, o teu Filho Amado, dizemos: R/
3 – Que todos os que sofrem no seu coração e desanimam, encontrem aberto o nosso coração de irmãos. Com Jesus sofredor, dizemos: R/
4 – Que a nossa comunidade ( de... ) seja verdadeira testemunha de amizade e de serviço dos irmãos. Com Jesus, morto por amor, dizemos: R/ 
Deus e Pai nosso, faz germinar, no segredo da nossa vida, frutos espirituais abundantes, como fizeste germinar na vida do teu Filho, Jesus Cristo, morto e ressuscitado, que vive e reina contigo e o com o Espírito Santo, pelos séculos ... 

ACÇÃO DE GRAÇAS/ REFLEXÃO: ( R: «Senhor, nós queremos sentir Jesus!» )

1 – O cristão não se deixa levar pelas maravilhas deste mundo nem pelas ambições humanas, mas pelo Filho do Deus vivo. Por isso pedimos: R/
2 – O cristão não se põe em evidência nem quer dar nas vistas pelas suas capacidades e dons, mas põe-se no lugar do Mestre. Assim, dizemos: R/
3 – O cristão não utiliza a violência para convencer os outros acerca da verdade, mas mostra o caminho do Bom Jesus. Por isso rezamos: R/
4 – O cristão não se eleva por cima de ninguém, mas sente-se humilde, e utiliza a energia do amor e o dom da sua vida, como Jesus Cristo, o “Servo manso e humilde de coração”. Por isso oramos ao Pai: R/
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